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poderia .. taJ,,cz, indicar, cic acordo com o "cr itério de f orn1a" clcsc11vol\1ido 
pela Escola H istórico-Ct11 tural ~, llr11 co11tato remo to entre ela~. 

Na coleção ele cestos Tapirapé e Kayabi - b·2n1 con10 na do~ índios 
Parc~i - do i\1t1scu acio11al, enco 11tramos outra característica tcc11ológica 
comt1n1: a pintt1ra posterior ao entra11ça111cnto do cesto e raspage111 das 
faces lisa das talas, a fin1 de real ça r os desenhos adrede elaborados 110 
ato de trançar. Ob crva1nos pessoln1entc o ernprcgo dessa técnica de ti11tura 
dos trançados Kayabi e a me n1a foi co11statada por outros pesquisadores 
entre os Tapirapé e os Par esi. Ocorre que este últin10 grupo ten1 ainda 
em con1un1 com os referid os tupi, u1na ,,ariante n1ais elaborada do acaba­
mento "tipo tapirapé". 

Aqui não se coloca a identidade da filiação lingüística, mas sim a 
proxin1idade geográfica e co11tato entre os Par csi e os Kayabi. 

Examinadas as coleções de 72 tribos cesteiras, num total de 960 pe­
ças do acervo do Museu Nacional, enco11tramos esta técnica de pintura pos­
terior de cestos, apenas entre os Tapirapé , I(ayabi e Parcsi. A téc11ica cor­
rente é a pi11tura das talas antes do seu entrançan1ento. Max Scl11nidt re­
gistra pintura posterior - lavagem ( e não raspagem) de todo o cesto para 
que a tinta se desprenda da face não rugosa das talas - e11tre os Bakairi. 

Outra identiclade constatada e11tre os trançados Tapirapé e Kayabi, 
bem como entre estes últimos e os Bakairi e Paresi, diz respeito à sen1ell1an­
ça de alguns padrões de dese11l10 dos trançados. 

A área compreendida pela bacia l1idrográfica do Amazonas, inclui11do 
os territórios banhados pelo Tocantins, Aragt1aia, Xingu, Tapajós, Madeira 
e Guaporé apresenta un1a concentração de grupos do tronco tupi-guarani. 
Outra concentração comparece na região mecliterrâ11ea entre o Pindaré e o 
Gurupi e seus afluentes, l1abitat dos grupos Tcnetel1ara (Gt1ajajara e Tem­
bé), dos Urubus-Kaapor, Amniapé, T uriwara e outros, em época pré e pós­
colombiana ( Cf. mapa 1, Métraux 1928: 9) . 

Nessa área, o detall1e de acabamento que convenciona111os chan1ar 
"tipo ta pira pé" - porque ocorre em todos os seus artefatos trançados e não 
so1nente nas peneiras e apás co1110 se dá en1 outros gru1Jos tupi 6 - não está 
presente nos dois grt1pos tl1pi c1o alto Xingu: os Kamayurá e os Aweti 7 • 

Os Tapirapé habitam às 1nargens elo rio do n1es1no nome, afl11ente oci­
dental do Araguaia (Wagley e Galvão 1948: 167; Balclus 1970:20). Foram 
muito combatidos e ao mesn10 tem1)0 influe11ciaclos por se11s vizi11l1os Karajá, 
tendo por jsso que 1nigrar das barra11cas dos rios Araguaia e J a,,aé para o 
seu atual território. Aí ti,1eran1 de dcfro11tar-sc cc)111 os ag11erridos Kayapó, 
sofrendo por efeito desse cnfrcntamento e da inciclência de moléstias trans­
mitidas pelos brancos, unia terrível clepoptilação. Assim, de 1 . 000 ot1 1.500 
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indivídt1os no con1eço do sécul<1 pas s~ran1 a J 30 em 1935 e a 59 em 1947 
(Balcltis 1970:77). Só no {1Jtin1os 30 anos, assistidos por freiras católicas, 
consegt1irrtm rec1q1erar o n1ontante popt1lacional q11e tinl1am quando visi­
tado pela primeira ,,ez por Baldt1s. 

Existe n1 inclícios de q11e l1r11a tribo que aparece em documentos carto­
gráficos e históricos do séc1tlo XVII co1n a deno1ninação de ''Pjrapés", seja 
a ancestral seiscenti ta dos moderno s Tapirapé. Essa designação está con­
tida n11111 men1orial ele Bento Maciel Parente, qt1ando este era capitão-mor 
do P nrá'I datado de 1621 a ·t 626, qt1e situa os "Pirapés" nt1ma ill1a do delta 
do An1azonas à n1argem e~ qt1erda do Toca11tins'I a ql1al aparece nt1n1 mapa 
de Jo ão Teixeira da n1esrna época. Uma carta de António Vieira de 1661 
le\ 1a a crer q11c, então os "Pirapés" já l1abitavam o Araguaia, pelo que, se­
gundo Baldt1s B ••• de,,e-se admitir qt1e os Tapirapé chegaram do norte ao 
se11 l1abitat'-' ( 1970: 24) . 

Tanto Baldus qt1anto Wagley .. em suas ,dagens , reco111eram coleções 
de tra11çados feitos por esses índios, arte em que alcançaram alto desenvol­
,,irnento. Balcit1 escrevet1 un1a alentada monografia a respeito dos Tapirapé, 
em ql1e, al ' n1 de descrever escrupt1losamente as vc1rias esferas da cultura, 

. " . / os comp ara com grupo ~ tt1p1 contc1nporaneos qt1e \11ven1 e1n outras areas, 
com seus ,,izinl1os Karajá e Kayapó , bem con10 com os tupi seiscentistas, ba­
seado nas crônicas da época. Nessa monografia se refere detalhadan1ent e aos 
doi tipos de cestos em f orn1a ele ,,asos ( ,,as iforn1es) desses índios, as Sl1as 
pe11ciras e 011tro, tran çado . Un1 desses cestos vasiforn1es - ) l rti - feito 
de "seda de buriti" é tão flexível qt1e se diria tecido e não trançado , apre­
sentando t1n1a "a rqt1itett1ra" st1i ~~e,1eri s que não vimos en1 nenl1um ot1tro. O 
segundo tipo de cesto vasiforn1e - "):rzt /(z1a11tia11a - é n1ais rígido e'I tal 
corno as esteira e apás, ap resenta padr ões ele desenho prod11zidos pelo ato de 
entretecer, con10 ocorre no cesto de tipo ")'rlt, n1as realçados pela alter nân­
cia claro / e c11ra da pintt1ra ele st1as tala . A bicromia se torna possí, 1el 
por que, e11qt1anto o pri111eiro tipo de ce to é confcccior1ado com folíolos 
elo Iitnbo ela prefolia ção da paln1cira buriti o segundo é feito, da mesma 
forn1a qt1e a apás, con1 1ün1inas elo pecíolo de ~ sas fo111as, ot1 com tir as de 
11ma e:pécie de taqt1ara ( a11f;l<.a111c1c l1"),ra e111 ta pi rapé) (Baldus 1970: 269) . 
( ,, . f <) to l / 2, 3, 5 e 6 ) .. 

També111 \V agley e Ga1,1ão ( 1948: 170) se referen1 a esses artefatos, 111as 
não fazem n1cnção à · e. te iras ncn1 às má ·cara trançadas do Tapirap~. Di­
zcn1 qu e os cestos ,,asiforn 1es se clcstinam a guarda de farinl1a ele 111andioca 
ou de milho, qt1c as a1Jás contc nclo ciese1111os ornan1er1ta is são utilizadas pa­
ra secn r algodão ac) sol t-i e q t1c as pe11eiras ( mais si n1ples e 111011ocro111as) 
ser, ,cn1 para cer11ir a farinha. 

Baltl11s se cleté1n na clescrição da feitura elos cestos vasiforme s dos 
dois tipo s, elas IJcnciras e seu arrcn1atc, cujo desenho e qt1cmático e texto 
ex p I i e a t i \' o r e IJ r o cJ u z 1111 os aba i x o : 
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Fig. 2. Cesto com detalhe de remate. Padrão i-auvanâ-p) 'pa rá: "seu guará rastro" 
(Apud Baldus 1970:412 fig. 23). 

A diferença entre esse ren1ate de cestos e outros do grupo com beira 
reforçada é que as tiras sobressalentes do trançado metidas entre os dois 
aros , são separadas uma da outra, formando un1 relevo semelhante a uma 
tran ça de cabelo ot1 ponto de cadeia. E se detall1e pode ser observado no 
desenho reproduzjdo do li,,ro de Baldu (fig. 2 deste trabalho) e no de 
F. e G. Grünberg, referente à cestaria Ka) ,abi, que reproduzimos a seguir. 

Fig. 3. Detalhe de ren1ate ''tipo tapirapé'' em peneira dos índio Kayab1 (~4pud 

Grünberg 1967:61 fig. 31d). 

Como se vê, esse mesmo ren1ate aparece no acaba1nento das apás e 
peneiras dos índios Kayabi que, acicn1ai , são sen1elhantes em outros cara­
cterísticos às dos índios Tapirapé. Assin1, não só no aspecto "~1rquit etànico", 
en, forma de n1eia-calota ( ou tijelif orn1e) das a pás, no acaba111e11to e na 
técnica de "tuct 1111e" das tala s n se ,,erifica essa identidade, 1nas tan1b~n1 por 
serem pintadas as apás, en1 arr1bas a faces, depois de pronta . e, cntãt) ras­
padas suas talas lisas para realçar os desenhos. Técnica, aliá , dificílima e 
poucas vezes bem lograda. E, por último, pelo fato de alguns padrões or­
nan1entais dos trançados tapirapé e kayabi a1Jrc e11taren1 0111 Har de família". 
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Compare-se, por exemp lo, a apá dos Tapirapé n9 32. 061, col. Charles 
Wagley e a apá dos Kayabi , co1. particular de Cláudio Vilas Boas. (Ver 
fotos 1 / 2 e 8) . 

Contudo, são mais con1plexos e variados os padrões de desenho dos 
cestos Kayabi que dos Tapirapé. Talvez por terem estes últimos abando­
nado praticamente, nos (1ltimos anos, a arte do trançado 10 . Assim, enqt1an­
to qt1e na coleção tapirapé recolhida por Baldus e Wagley encontramos 
apenas 4 padrões distintos presentes nos cestos yru e nas apás top é, na 
coleção dos Grünberg doada ao Museu Paulista e aos muset1s de Viena e 
Basiléia, descrita e ilustrada por eles, comparecem 17 padrões diferentes, 
com as respectivas denominações indígenas, cada qual podendo ser combi­
nado com um ou mais padrões em t1m mesmo cesto. 

A coleção kayabi do Museu do lndio, recolhida por Orlando e Cláudio 
Vilas Boas, consta de 3 apás e um jamaxim (panaku), este último semelhan­
te ao descrito pelo casal Grün berg ( 1967: 5 8 fig. 28) . As a pás ns. M. I. 
6.308 e 6.309 são iguais entre si, variando apenas no tamanho ( v. foto 4) . 
Assemelham-se à apá ilustrada por Grünberg nas figs. 17a e 17b, cujo pa­
drão de desenho os Kayabi chaman1 yowiterari, que não tem significado, "é 
desenho mesmo", a julgar pela informação de nosso cesteiro Kayabi. Esse pa­
drão aparece em inúmeros cestos vasiformes, tanto do tipo rígido como flexí­
vel, dos Tapirapé ( cf. foto 57 Baldus 1970: 266) e na apá n.º 32. 060 da co­
leção Wagley do Museu Nacional (ver foto 3) 11 . Baldus, como vi­
mos, não encontrou esses "cestos chatos" em suas visitas às aldeias tapirapé. 
O acabamento da apá kayabi da coleção Vilas Boas, do Museu do lndio 
(n9 6. 308), e de urna série delas pertencente à coleção particular dos dois 
indigenistas, bem como da totalidade das que colhemos em 1977, é do tipo 
que convencionamos chamar "tapirapé". Duas a pás ( ns. 6. 309 e 6. 31 O) 
da coleção Vilas Boas do Museu do Indio, provindas dos Kayabi, apresen­
tam um acabamento que difere do "tipo tapirapé" num pequeno detalhe. 
Passemos a descrevê-lo: aplica-se ao bordo do cesto dois aros plano-cônca­
vos, amarrados a intervalos regulares com fio duplo, contínuo, de algodão, 
que acompanha longitudinalmente o aro externo, nisso assemelhando-se ao 
remate "tipo tapirapé. No entanto, as talas sobressalentes do trançado, ao in­
vés de separadas e dispostas como em ponto de cadeia, são torcidas juntas 
apertadamente da direita para a esquerda e perpassadas, sucessivamente, por 
cima e por baixo de cada uma dessas ataduras, dando ao arremate a aparên­
cia de um cordel torcido, 12 Além dessa dissemelhança, cabe notar que u1na 
das apás em qt1estão (n9 6. 31 O M. I . ) é de feitura mais r(1stica que as 
outras, em forma de prato raso (platiforme) e sem pintura (ver foto 7). 

O padrão de desenho de trançado tapirapé chamado por Baldus 
i-auvaná-pypara - "seu guará rastro" ( cf. fig. 2 deste trabalho) e por 
Wagley avã-napú-pará, significando segundo este último, "pégadas de ra­
posa do campo", expressão que, a seu ver, "evidentemente descreve o tipo 
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qt1adrado do dese11l10 H ( *), con1parece tamb ém nun1a apá coletada por 
Harald Scl1t1ltz en1 1960 e11tre os Kayabi do r. A ri nos ( n9 ] l . 263 Museu 
Pal1lista) ,\ en1 que o coletor indiqt1e o non1e e sig11ificaclo do desenl10. 

Na coleção de apás do índios Kayabi feita por n1im en1 1977 na n1alo­
ca de Mairopãn, próxin10 ao P . J. Diat1arun1, do Parc1ue Nacional do Xingt1, 
e na de Grü11bcrg ern 1966 (1967:56), encontra-se um de enho orname11tal 
cl1an1ado por e ses índios awarapi,pat - "cara de gambá" , scgt1ndo Grün­
berg, q11e quer dizer '~rastro de gambá (Delpl1i s sp.) ou raposi11l1a do 
campo" , personagem de sua mitologia, segundo n1et1s inforinantes. O n1es­
mo padrão orna a empt1nhadura da borduna que adquiri ne s,1 maloca. 
Temos presente aqui 11n1 me mo significado atrib11ído a padr ões algo di sí­
miles , nas dt1as tribos, uma vez que o " ra 'tro de raposa" dos Kayabi é ex­
presso simbolicame11te por un1 losan go que cn1old11ra quatro los angos n1e­
nores dando tamb én1, neste ca o, a idéia da pisada d(; um bicl10. ( cf. fig . 
4). 

Fig. 4. M .I. n 9 6.307 , co l. Vil a , Boa . 1955. J amaxim (pa nak u ) do .. índ io · K nynbí. 

D etalh e do fund o co m pad rão aH'arap upnt . D e: cnh o de R odo lfo 13urg 1 , . 

Nessa coleçã o feita por n1in1 cn1 1977 , l1á t1rn cesto tran çado por l\t1ai­
ropãn, q11e fez c1uest5 o ele executar o paclrão 111c1i · con1plexo., reprcse nt c111tlo 
um sobr enatur al antr opomorfo. Es ·e i1o(ir ão é chan1aclo tacu1 .. R(l[J/ (111a-erJ ., 

qu e significa '' hon1em tao,zga com dcclos aberto e e ticac.io con10 ~arra .... , . 
O mesmo p adr 5o com designação e signi ficaclt1 cqt1i\ 1ale11tcs f ()Í Cl)ll11Ll 11or 
Grünb erg ( 1967:5 6 fig. 18) . Uma va riante dcst'"'.. desenho orn amental_ de 
tran çado, por sinal muito compl exo, aparece tambcm em alguns ce ·to. fa -
pir apé (Ver foto 8) . 

O importante a assinalar é que justnmcnte este padrão fo i to_m::d~) r~­
los Kayabi de seus vizinhos Apiaká, segunclonos disse o kayab1 l :1raw, 



filll(, {1(· laitt)p ·t 1. ,\ n1cs111a inlt)r1n ·tc.:~"t) f<>i clacla a ,riinlJetJ!, l{) an t>S 
:tnll'S, J)L'll)" t ~lydl)i th) rHl dt)~ F'tJi\C"i ( (;rünhL ' rg J lJ()7:5(l). ' J'e1iant -~t1c) C)S 

\ p1ak~t tr ~1ns ,111tidl, H()\ l ~1yat>i <.lc un1 Jad<> e ~lt) S ' ['apirapL ' lc) ()Utrt)? 

f\ft·111 ft) dl' étba11~ t 't1l() L' 1)~1drt)l'\ de clc\cnhc), un1 ilL'n l Ílllf)t>rt anl ~ a Ct)n1-

par~1r n~t" ~q)ús L.1p1r,1pL' e kay~1bi l' tt l l'L·ni cn t.le pintura ç \JS ingrec.lieutcs 
t 1 t i l i z a t l < ) " • I ) u r a n l e n <) ~ ~ ~ t e\ t ~ t d ~ \ L n l r L' t > ~ K a y a l > i , a~ s i ') t i n 1 t) s a e<.) l ' t a e I a t i n l a 
L' pintur ~i tlt· suas a11a~. l Jtili ,~tn1 p~1ra 1\lt) a sci ,a (la cntrcca~L·a tlt) jct1uitil1á 
( ( ' Tri u ;a ·'!' ) .. dL~ L't)r \ L'rt11L'lllt)-~~1nguc que, <)\.idada, cSL'llrccc, tt)r nandc )-SC 
111ttrI\)J11 'S ·urcl, L't)tl1 qu e l1csunt:1n1 ) a 1 () \ c.1t:s () L'L'Sl() durante , ·ú rit1s e.lias. 
l , t.'f)t)is tlc bl'fll "L\.'l\ rasp~1111 L't)ll1 un1 l'"t ilclc ti~ taquara a tinta tia face 
lisa clJs talas, dcixant it) a que fiL ' t ) U in111rl'~'-~lI1~HJa na sua superfície ás i)era . 

Para \\ 'agtl'y ' < i idYÜ() ( l () ... i g: 197), 1ue cslullaran1 ()S ' l'aJ)ira11é, 
.. . . () e e s t ( 1 , t t e p <.) i <; e l ~ p r <) n t () , e l 1 L ~ l l ll t i, (lo e t Hl 1 s u n l l) n e g r <.) d e j e~ n i -
pap<) e ~1s lira~ 111111,1rL'S (<J,/ I stra,rc!,·) Sdl) ra"'p~ltlas, {)I"t)t\u1.iuth) <.) efcitt) Je 
l1n1a dcct>r~1ça<.) cn 1 n 'g~ 1t i\'t ) "'. 

() tcrn1() ra~11athJ ( \Cru/J/J('<l ) l1tili1atl() 11cl<.)S citac..lc)s altlt1rcs 11~t) 

l ~ 1" a l l <), e t ) 11 1 l) ( l i z 1l , 1 \ Se h n 1 i li t ( 1 l) .. ~ 2 : 2t) <) ) a t) r (..' r e ri r-se a 11 r <.) e e d i n 1 e n t t) 
s~n,elhantt' l'nt re ()S l~ahairi 1 \ se jt1stifica rH:ll1 fnt<) d~ tlLH: a pitltura l.l(>S 

ccst<)S t~1pir~q)c - é1ssi111 C(>(nc> a tlt)~ Kayahi e tan1l1L~lll d()S T'Hrcsi -- 0 l1en1 
n1ai~ p.rl) "~ª e brilhante <-tll l' a dl; l)ttl r()S t~rupt)S, clcvid<), 11<) ca~() dL)S Kayal1i, 
a repetida n1 fH) dL' tinta qttt' rccebL' lll . 

Segunde.) l3aldu~, 11<.)S t raçadt)S dc1s ín(itL)S ,.ra1)ira11é 4
.. <.1 co-

ranlL' é t)bti(I<) du111~, 111istura cic s11111l) Lic j 'ni1)~q1<) C()Ill cin,a da 
casca de tictcrn1i11aLla ür,·t)rL' tlL· altura ntê(lia, cttjas frutas an1arclas t0111 

ta111anht) tll' ccrcjn . fJspalhatl<) S()l,rc t<.1da a st111crfícit' cit1 ccsl(l e u111a vez 
secc), é rasi1~1d<> Ctllll i'ac:, <.ias tiras c1ue n1(1stran1 () latl() list), istc) t:, o latio 
({UC, antes cl ll'rl ' nl sitl<) as tiras fas(}tiiadas ela haste (ia c.1t1al fa1ian1 parte, 
era<.) seu ladt1 externe)"" (lt)'7():2()()). 

"\üuan ,.t ,, J1l>l' til'~cuidt), <) tranl~aLh>r tlcixa Lll' lt)rCL'r tu11a tir~1 <.IL'Stinada 
a fic~1r l'l)tn t) l:1d(, aspcr<.) 11arc1 ft)ra, esltl a ·al1~1 atravcs~a11Llt) L'l)lllt) linha clara 
tc,da a ()rna111ent:t~·ú(>, êl() t ~1sst) (llll' unta li1ll1a 11rl'la cru1a () ti senht), tl() 

ras() dt· u111~1 tira <l('\(Ínadtl a tll<)Slrar tH) tH·na111enlt), SL'll ladll listl, estar l.·t1-

l<)l·adn, t fcsclc t) in,cit) Lia '()nfcct;~t(> thl r11ndt). l'()tn t) l:1dl) úst)~rt) 1)ara ftlf'1, 

e<) n l i n u a n d () ( 1 s ~ i 11 1 ; 1 t r : 1 v L. s <. l e t <) d l) l) .. l' s l t) . 1\ n 1 l 1 as t' s s ~ \ s f a 111 a s a I 1 a r e e l' n 1 

11<) <>rn~uncnlt) prl)dt1 l id<) na fig. 2()"'. (l1altlus [t)7():2(,(l fig . '2() 1). 415) 
l ver f if . 5) . 
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Fig . 5. Esquema de p adrão or.r.amenta l de um cesto dos índio s Tapirap é. No te-se 
a tala negra e branca atraves ando o trançado. (A pucl Baldu 1970 :415 fig. 26) . 

As apá Kayabi de no sa coleção e da coleção partict1lar dos irmãos Vi­
las Boas mostram até mesmo esse defeito a ql1e se refere Baldus no tocante 
ao cestos tapirap é. Isto se deve , certamente ao fato de qt1e, sendo o cesto 
trançado com tala s n1onocromas e o desenho mtiito complexo, o menor des­
cuido do cesteiro ocasiona a colocação da face errada da tala. Esse enga­
no se torna muito mais nítido depois de pintado o cesto. ( Comparar com 
foto n98, apá dos índios Kayabi) . 

Contudo, o materi al ernprcgaclo nos trançados tapirapé e ka),abi não é o 
mesrno. Os Tapirapé utiliz an1 a palha e a casca do pecíolo da pal111eira 
bu riti (MaL1ritia sp.). Os Kayabi empregan1: ,,ara de taqt1arinha ( i1rt1-ep 
em kayabi - Arit11di11aria SJJ.) no ce .. tos ti.ieliforn1cs e fasquias de sir it1ba 
(?) 14 bem como pall1a do 'o lho"' (broto) de tL1cum (Ast r oca r) 1zt11i sp.) nos 
abanos (Cf. Grünbcrg 1967 :54 e 59). 

Segt1ndo Nimt1endaju ( 194 8: 307), os I( ayabi falam um dialeto tupi que 
quase não se distingt 1e do kamâyurá. 

"O non1e Kayabi aparece pela prim eira ,,ez no relatório de Castelnat1 na 
região do rio Tapajós. Em 1848, os Kayabi figuram numa lista de tribos 
como índios i11don1áveis qt1e vivian1 IJerto do Salto de Para 11atinga. E111 

18 84, von den Stei11en encor.trou entre os Bakairi elo Paranatin ga dt1as n1u­
lhere s kayabi que foram capturadas durante a infància". (Ibidem). 

Esses índios foram estt1dac!os por Gct rg Gri.i11berg que pt1blicou recen­
tem ente ( 1970) t11na 111onografia a res1Jeito deles, c1ue 11fio pude1110 co11st1l­
tar por estar escrita em alcm2o. Grünb erg passou 8 me 'es entre o Kayabi 
do rio dos Peixes, en1 1966. Consu lta111os a coleç5o ele trançado . qt1c ele 
doot1 ao ML1scu Pau]i sta e seu estudo sobre sua cultura n1aterial'I bnseado 
nessa coleção e em outras de museus europeus ( 1967). Por oca ·ii\o do seu 
trab alho cte campo, esse etnólogo austríaco estimou a população Kayabi 
em cerca de 250 índios sendo 148 no Parqt1-.., N:1cional lo Xingu, 51 no 
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plares, para o Musct1 l'!acionr~l. E tan1bér11 nos ci11co e pécimes de apás 
ten1bé recoll1idas em 191 8 e 1928 pelo extinto SPI na s suas aldeias, por 
Raymundo Lopes, cn1 1930 , e por colecio no.dores esparsos, postcriorn1cnte, 
doados ao Mt1seu N ê.!cional. 

O ren1ate de cestos do tipo que convencionan1os cl1amar "tapirapé" 
aparece ta111bén1 nos tran çaclo cJos índios Pari11tintin, do igarap é lpixuna, 
afluente do lago Urupiara r. !\,1adcira (peneira n9 38. 721 Museu Nacional, 
col. Wa11d ~1. Kracke, 1968) e nun1 cesto e1n for111a de gamela (gamelifor­
n1e) dos índios J urúna ( n9 13. 611, coleção Sociedade Geográfica Brasil eira, 
de 1914); en1 trê pe11eiras (_rr LtJJé) do Kai\vá, da cabeceiras dor. Iguate­
mi, sul de Mato Gro so (n . 33. 594, 33. 595, 33. 596) e en1 doi cestos 
vasiformes (ajak(í) àos n1e n1os índios (n . . 33.584 e 33.586), coletados 
por \Vatson, GalvITo e Nélsor1 Teixeira cn1 l ~43 , todos eles do acervo do 
Museu 1 acional. 

É de assinalar ql1e, n11n1a cole ~~º feita por Antl1ony Seeger, em 1972, 
encontramos dt1as penci r,ls (ns. 39. 223 e 39. 224 M. N.) dos índios Suyá, 
cl1a1nadas 'kH'LtqLl en1 st1a lí11gua , co111 o dctall1e de acabamer1to óo ' tipo 
tapirapc'. B IJrováv el que se trate de 11n1 en1présti1no dos Kayabi, qu e se 
encontran1 desde 1956 no Parque racio11ai ào Xi11gu, en1 contato cor11 aque­
le grupo Jê . 

...:.. ... ..., ... ... ..... ....~ 

Os Kayabi esti\ 1eran1 e1n contato con1 os Paresi, ou ao menos co111 o 
subgr11po Irantxe 11a esco la da n1issão jesuítica de Diamantino, en1 Utiariti, 
segundo testen1t111l10 de Georg Grlinb crg ( 1966: 144 ) . Proviria desse con­
tato direto, ot1 intermediado pelos Bakairi, a pr~ e11ça de tintura posterior 
das a1Jás entre os Pare si? 

Ao contrário do Ka) 1abi, os P ares i tên1 11n1a longa trajetória de contato 
com a ci\,ilizaçao. A pr in1eira 11otícia etnográfica de e índios data de 1723 
e se eleve ao bandeirante Ant ô11io Pire de Ca n1pos( Métraux 1942: 160). 
Grupo aruak, l1abita, ,2n1 uma va sta área ci1a1nada por aqt 1e!e preador de 
escra\ ros 'o reino dos Pareci .,, qtie corre spo nde à c11a1Jada do n1es1110 no­
me ou Serra cio 1 orte. Da n1csn1a for n1a c1ue os Mt1jo (e Bat1r~) do le~tc 
da BoJÍ\'ia, ta1nbé111 ar uak, os Pare . i pa recem pro\ ,ir elo norte do Amazonas, 
tend o mi orado pa ra t) cu att1al ter ritório, depois cio Mojo. Alé1n de per-

b 

tencerem à 1nesn1a fa1nília Jingi.iística, o ·1ntigc) Pnre~-,i 1inl1a1~1 cn1 con1l1n1 
com os Mojo, a excelência ele su:1 arte plun1ár~a, do ~ set1s tcci (io .. e st1as 
amplas e retas estradas (Métraux 1942: 16 1) . Con1 <)S tl1pi, a prátic~ da 
tapiragem, e com grl1pos <.1111azô11icos, o t1so elo Cl1rarc (l!Jide,11) . 

Dividia1n-se ej11 \'Úrios 11bgrLqJos (Kabixi Uain18 ré, lr'1ntxc, Ko za ri11i 
ou Paresi-K ab ixi, este últjm() forn1adc1 pc)r índio . de ot1lras tribo s, co1110 os 
Nainl1ikuara, funcliclos aos Parc si) . I\1<.1x Schn1idt c1t1c teve u111 contat co111 
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Embora superado de longe pelos Paresi, certo esmero de acabamento se 
observa também nos cestos com remate "tipo tapirapé" dos próprios Tapi­
rapé, Kayabi e Tenetehara, sendo executado de maneira relapsa, pelos de­
mais grupos tupi que o empregam. Só por isso diríamos que não é casual 
ou deri, 1ado de um procedimento técnico que se imporia por si mesmo. 

Algumas evid ências, contudo, colocam em dúvida a validade dessa 
hipótese. Tais são: o fato de termo encontrado remate "tipo tapirapé'', 
executado de forn1a relati, ,amente relapsa e grosseira, em duas peneiras 
Suyá, já mencionadas; em ot1tra dos índios Tukano do rio Uaupés (n9 
20. 411, col. Com. Ronàon, Museu Nacional); num abano que adquirimos 
de um índio ,vaurá, na aldeia Ya,valapiti (n9 39.641 M. 11 . cal. B. Ri­
beiro ) . e nu1na peneira comparada numa feira popular em Aracati, Ceará 
(n. 0 39 .689 M. ., Col. Berta Ribeiro) , importante centro cesteiro. 

1 o conjunto das coleções estud adas, esta ocorr ência não nos parece 
rele, ·ante, embora não tenhamos uma boa explicação para ela, a não ser que 
se trata de um procedimento técnico possível, entre tant os outros, dentro 
de uma vasta gama de alternati\ ·as. 

Resta mencionar a presença nas apás Bakairi do acabamento -'tipo 
tapirap é'', da tintura poster ior ao entrançamento e a retir ada da tinta das 
talas lisas por Ja,·agem e não raspagem. Cun1pre dizer que essas característ i­
cas não foram inferidas pelo exame das peças, uma , ~ez que não encont ra­
mos cestos desse tipo nas coleções consultadas, mas sim por referências 
bibl iográf icas ( Max Schmidt 1942 e 194 7) . 

Os contatos hostis entre os Bakairi e Kayabi são conhecidos de longa 
data. '/On den Steinen encontrou duas prisioneiras ka·yabi na aldeia 
bakairi do r. Paran atinga ( 194:2: 1..l-6) . Sabe-se inclusi, 1e, que os Ka~yabi 
são os responsá\·eis pela bipartição dos Bakairi en1 um grupo a oeste, o do 
rio ;. 10\-'0 e Paran atinga, e outro a leste, o do Bato ,,i-Culise,~o. (Max Scl1midt 
1947:13). 

Existem e,·idências, igualn1ente, de relaçõe às , ,ezes hostis entre os -Bak airi do oeste e os Paresi. Aires do Ca al e Martius pen aram que os pri-
meiros'' ... eram deri adas dos índios Pareeis·~ (K. \:. d. Steinen 1942: 123), 
o que não é certo. 1 ro entanto, em sua primeira viage1n ao Xingt1, em 1884, 
,, . d. Steinen encon trou duas mull1eres Paresi casadas corn hon1en Bakairi, 
vivendo na aldeia des es últimos ( op. cir. : 146) . 1v1lax Schmidt as inala 
a semelhança entre as lendas Pare i e Bakairi e a menção nelas dos non1es 
de uma e outra tribo ( Scl1n1idt 194 7: 16) . 

Seriam os Bakairi a por1te entre o Paresi e os Ka;·abi, transn1issores 
das técnicas de trançado de qL1e ,,imos trata11do? 

Lamenta, ,elmente, não encontrar11os nas coleções do ~1useu Nac :onal e 
do f\1useu do tn dio exemp1ares de apá co1no as reproduzidas por 1'1ax 
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Se l 1 n 11 d t ( l q ~ 2 : 2 9 ~ . fig. I 7 7 e 1 9 ~ 7, f i gs. 3 7 e 3 8 ) . Os 11 a d rõc s g e o n1 é t ri e os 
ql1e t'rnan1 ent an1 e. "L'S ccstc)s (r>rinci1,(1ln1cntc losangos) são ct)rre11tcs nos 
tr ~111":a lt1~. 1111tura (lc corpc) L' pintl 1ra ()r11an1c11tal ele l)bjetos do . intlios do 
altt) ti() . Tin~u .. cxcctt1 o (lc~c11l10 ele n1cand ro ela figt1ra 38, ele qt1c falarcn1os 
111ai~ atliante. O ac~b~n1cr1to, pelo qt1c --e pode ver pelas fotos rcprodt1zidas 
pc>r 1 11a\. Schn1idt, é cio ti1)(1 ""tapira1)é"' claboracio .. ar,roxin1a11do-sc ao das 
a 11 ê.Í ~ P a r e si n 1 ~1 i ~ q u L as tl L> s K a ~y a b i . 

Un1 fatr> a 2~s111alar, que pcrtt1rba o fio elo 11ossc) raciocínio, é que o 
cesto tijcliforn1e - cl1an1aclo, por coincidência, apá (Sc!1111idt 194 7: 39) pelos 
Bakairi dl, Ctllisc, ·(1 - rc11rodt1zido 11or esse at1tor 11a sua obra /!;11saios de 
l : t11c>l<>.0 ici ln cl(r?c11n ( l 94:2 :298, fig. 177) foi adqnir iclo, seguncio af irn1a 
~1ax Schn1idt'I 11c1r Hcrn1an Mc·ycr, cn1 1889 .. na aldeia bakairi do Cu1isc,,o 
e (lo ado J() I\11 usct1 E t nogr~1fico ele Bc r1 i n1. As a1"'lás rct rata das por Scl1n1idt 
11as figs. 37 e 38 (ic un1a obra pt,<;tcrior ( 19..t.7) foran1 adquiridas por esse 
autor. e1n 191 7 .. na aldeia bakairi cio r. P ara11atinga. Todas as três são 
cxt rJordinarinn1cntc J)arccida cr1trc si. Contudo .. a coll1ida por Hern1an 
r e y e r, n a a 1 d L ia b a 1-a i ri d o Cu li se,, o.. foi JJ i 11 ta d a cl e pois d e trança d a, à n1 a -

11cira Kayabi. O lógico cria qt1e ela 11rocedessc do r. Paranatinga, porque so-
1ncnte e se gru1Jo Bakairi é que tc,,c co11tato con1 os KayabL con10 vin1os. 

Outra l1i1Jóte e. porén1, pode ser le\'ant nda. Con10 se sabe , os Bakairi 
d o leste for a 111 d e se t) b e r to . , j u n to c <.1 tn os ou t r () s grupo alto-: i n g u anos, por 
, ·011 (lcn Stcincn, cn1 sua prin1cira ,1iagcn1 cn1 1884. A 11artir de e11tão, o 
fiel con1panhciro J() etnólog0 a]cn1ã0 A11t<.)11io, bakairi do oe te, fez 011tras 
·riagens ao Culisc, ·o para co11f ratcr!1izar LOn1 sct1 cotri ba110.. . É pro,,á, ,el 
qt1e liate de sa época a introcl11ção da ref crida apá, e da . a pás de t1n1 n1odo 
geral, já que não foram n1c11cio n adas 11or von clc11 Stcine11, 11en1 11or !\1ax 
Scl1miclt, e11trc os outros gru11os altl,-xingt1anos in. 

A técnica de pi11tura cn111rcgada 110 ref eridos cesto , segt111do :rvrax 
Se h 1n i d t, n ão é a n1 e s 111 a : 

'' Ta cesta c11ata prc.1vcnicntc dL Sin1õc--J_,opcs. a Sl1pcr(ície éÍspcra das 
fibras está tingicla de negro ante\ de trançar .. cnc1ua11tt) qt1c a coloraçãl) da 
e~~ l)ft1\'Cnientc d<) rio Kuli schu f(1i efetuada ele n1odo qt1e tocla a cc ta, tran­
çada da n1a11cira descrita .. n1as ~cn1 que se tcnl1a tingicio a11tcs a sup~rfícic á -
pera elas refLriclas fil)ras .. c~tá tingid a con1 l1cJ/!i1z (?) e cr11 segt1ida Ia,·ada. 
P o r 1 ava r o l 1 rJ l li 11 , ci e s a p a r e e e u d as f) a r te s d a u pc r f í e i e c1 a e e .. ta ( a ti n ta ) n as 
partes formadas 11cla SUJJcrfícic lisa <..Jas fibras do tra11çado, ao passo que 
as partes c1n t]tIC as fibras a1)arccen1 c{,n1 st 1a sur1cri'ícic ü pera, se co11 cr­
varan1 con1 a corncgra'" ( 19-l-7:39. \ 'cr ta111bén1 1\1ax Scl1n1iclt 1942:299). 1; 

Con1 referência üs n1csn1as a11ás, rvtax Sc11n1idt char11a atc11ção para o 
bordo, dizendo (1uc: 
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'·A n1ar1eira de formar un1 lindo bordo, dos extremos liv'res das fibras 
do trançado, saindo do canto uperior de .. te, é a mesma em ambas as cestas 
(1947:39). l ' 

Referindo-se ainda a essas trés apás~ Schmidt assir1ala que, em sua 
forma exterior e no bordo, são identicas. O que singtllariza a que reproduz 
na fig. 38 ( colhida por ele 11a aldeia bakai ri do Posto Indigena Simões 
Lopes) é o desenho orna1nental de meandros praticamente inexistente na 
ornan1entação dos traçados do alto Xingu, porém, 

". . . comum, por exen1plo, na ornamentação dos Ka) 1abi, ,·izinhos dos 
Bakairi, aparecendo esporadicamente tamb ém na ornamentação de outras 
tribos , ,,izinhas dos Bak.airi, na regi ao dos afluentes do Xingu'· ( 194 7: 40) . 

Por isso, Max Scl1midt considera que 

". .. . os meandros que aparecen1 na superfície da cesta chata pro,·eniente 
dos Bakairi de Simões Lopes e um eleme nto alheio à ornamentação típica 
dos Bakairi e imposto a estes por iniluência de outras tribos. Como havia 
entre os Bakairi do Paranatinga, mulheres Ka>'abi, se pode supor que estas 
tenham imposto o ornan1ento novo aos Bakairi'' ( l 94 7: 40) . 

Por último assinala que~ as irreg11laridades de estrutura ,·erificadas nes­
se cesto se de, ,em, pro, :a,·el111ente, ao fato de os Bakairi 

" ... terem aceito o no\ 10 ornan1ento sern conr1ecer uas condições técnicas' 
( lbide111) .1u Curiosamente, e se moti, ·o ornamental - n1eandros de 5 temp os 
- comparece nos cestos P are i coletados por Roqu ette Pint o, e outros 
colecionadores que o antecederan1 ( \ er apás n. 11. 185, col. R oquete Pin to, 
1912; 2.613, sem data e sem indicação do colecionador, acer, 10 do Ylus ~u 
Nacional) . ( cf. foto 9) . 

Con10 se \·ê, a análise que proceden10 i11dica coerências e discrepan ­
cias, que de, ·em ser !e\·ad as em conta. l}ma dela eria a lembrad a por Er­
land 2\"orndenskold, de que não se deve confiar na etiquetação dos mu eus 
( 192-t.: 2) . Acreditamos, contudo, que elas não cl1egam a derrubar a su­
posição da possibilidade de relaç õe .. entre os grupos men ionados, relações 
direta ou atra, ,, s de intermediário . I to porque. da me rna forrr1a como 
os jmplementos de ferro dos ci,·ilizado cl1egaran1 a tribt1s que nunca ti, ·eran1 
contato com eles, técnica e elemento de ct1ltura podem ter atingido gn1pos 
que não manti11ha1n relacionament o dir to e cont ínuo entre si. 

"imos que, no caso do tr ançado~. até me n10 un1 padr ~o àe c!e~enho é 
transmitido de uma trib o a outra . con10 nos cJ o citado , .~piaká - 1'.a~/abi 
e Ka)'abi - Bakairi. 

A I1omogeneidade de á reas ctiltur Ji . co 111() a do alto Xingu e Jo a1to 
....... 

ri o 1 • e g r o se ex p 1 i e a p e 1 a a t ti ação d e - i --te 111 a , d i n te r e à n1 b i c.1 e e o n1 é rei o 
.._ 
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intertribal. Estes funcionam cotno mecanismos rJc integraçfio e" ao mes1no 
te111po, de diferenciação, cspcci8lizanclo cctias tribos cm cicterminadas ma­
nufaturas, usadas por todos os con1pone11tes da áreé:l. 

Os fen(1menos de cm1)réstimo de tccnolo .gia do trançaclo c1t1e exan1ina­
n10 abra11ge1n, na verdade, um território m11;to 1naior qt1c o de qt1alquer 
área cu ltt1ral. Isto não in11)ecic, por~1n, qL1c s: .. jam levados en1 conta e re-

Fig. 6. A pud Max Schn1i<.Jt 1947, fig. 47. Esquema do trançado da npá reproduzida 

na fig. 38 n10 trando as imperfeições do padrão "Kayabi" adotado pelo . Bnkairi . 

--.~--~~~=-=------------------------·---------------------------~~~ 
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examinados face a outrns e,,ic1ências ~0
• No presente estudo, propus emo-nos 

a levantar essa possibilidade e cl1an1ar a aten çã o para dois procedimentos 
técnicos qt1e, nfio tendo foros ele invençüo independente, podem lançar al­
guma luz sobre a l1istória e.lo contatos inter trib nis . 

Tentati, ,as recente s de pesqui sa etnohi tórica, media11te a utilização de 
elerr~e1:tos de ct1ltt1ra n1atcrial, foram feitos, em relação a grupos indígenas 
bras1le1ros, por Thekla Hartn1ann ( 1976) e Dolor es Newton (1974). Em 
ambos os casos, porém, exan1inaran1-se afinidades entre tribos cultural e lin­
güístican1e11te aparentadas, con10 os Bor ôro orientais e ocidentais no pri­
meiro, os Krikati e Pukoby é, subgrt1pos Timbira , no segundo. Na falta, 
ou con10 complemento, de docume11tação l1istórica, o método se 1nostrou 
fecundo. 

U1n traball10 de Gertrude Dole ( 1956) sobre a prese11ça do tipiti no 
complexo da mandioca na Am éricn do St1l, tendo em ,,ista detectar a origem, 
difusão e evolução desse implem ento de processame11to da farinha e do 
próprio complexo, obedece a uma metodologia que se assemelha à utilizada 
no presente trabalho, por considerar a difusão sobre vastas áreas. Não nos 
propomos nem 110s atrevernos , contudo, a tirar ilações semelhantes às da 
referida autora, como seja, inferir a origem das técnicas de acabamento 
"tipo tapirapé ", ou de tingi1nento de cestos, e se, no caso de tingimento, 
trma dessas técnicas ( ti11tt1ra posterior) represet1ta um estágio 1nais atrasa­
do da outra ( tintt1ra pr évia) . 

A metodolo gia usada no presente estt1c!o pro cl1ra combinar os princípios 
contidos no conceito "crité rio de forma" dos l1istórico -ct1lturalistas, uma 
vez que leva em conta procedin1e11tos técnicos que não decorrem do modo 
de manufatura, ao lado de evidências históric as, culturais e Iingüística s que 
os contextualizam. !!l 

Concluindo: o material con1parati, 10 parece fortalecer a suposição de 
que existiu um e111préstimo de pr ocedimento 1nicro-tecnológicos concer11en­
te à técnica de pintura de cestos e padrõe or11an1e11tais entre os Tapirap é, os 
Kayabi , os Baka iri do oeste e os Paresi; e entre os citados grupo e outros 
do tronco tupi, com referência ao acaban1ento de cestos ·"tipo tapirapé". 

A dar-se crédito a hipótese de Max Scl1n1idt (1947:40) e de Nor­
denskiold ( 1924: 2) de que se de, ,e bu sca r a origem de t1ma técnica 110 
grupo que melhor a realiza, poder-se-ia deduzir que a téc~,i~a de pintura 
de cesto s posterior ao seu entrançamento e o acabamento tipo tapirapé'' 
seriam originários dos Par esi. 

NOTAS 

( 1) - Seeundo MC:t rnux, " . . . o centr,? ~cdi~pcr ~ ão dos tupi d~ve ~er ~}t na. lo 
na bacia do Tapajós e na do Xingu, de preferenc1a sobre o curso superior do pr1mc1~0 
de sses rios" (1928:310). Ou mais precisamente: '~Os tupi-guarani são uma raça cuJa 
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cultura se con1põc de elementos que têm na América do Sul un1a di5tribuição oriental 
e "c1c11tr inn :tl. c·o,110 nc,1hun1 :t tribo t11n1 '~~iaLtni de Cêrta in1r<>' tf1ncia <e C\tahclcccu 
em época pré-hi\tÓrica na n1ar gcm esquerda do Amazonas, e co1no a ocupação da 
e n " t : , "'e f t • 1. ~) rn p l • · 1 o d o t : 11 

• d i o é f o r e o, o r e e o n h e e e r o c e n t r o d e d i ~ n e r ... ão d a~ t r i b o e; 

dessa raça cn1 uma área lin1it~da ao norte pelo Amazonas, ao Su1 pelo Par aguai , a 
1e)tc pelo 'f'ocantins e a oeste pelo Madeira'' (op, ci t.,: 312). 

(2) - A ryon dall'T gna Rodrigue s , pondera que: ''. . . qua se todas as fan1íl ias 
lingiiísticas do troco tupi até agora reconhecida s se concentrava m na região do Guaporé, 
i~to é, do alto lvlac.leira't particularmente os rios Guapore e Jip araná (ou Machado). 
As familias Arikên. Knnoé, ~1ondé. R arnnrama e Puruborá encontram- se excltic,iva­
n1entc nc~sa região e tan1bén1 n família tupi-guarani acha-se ali representada. Este fatc 
sugere que talvez o centro de difusão dos Prot o-Tupi deva ser procurado na área do 
Guapo ré" ( 1964: 103). Essa área também se encontra inser ida no perimetro delimitado 
por Métraux. 

(3) - Na termin olog ia da cerân1ica arq u eo lógica brasileira, co rre spond eriam ao~ 
vasilhame tipo ''n 1cia ca lota'' ou "meia esfc:·a" (Cf. TA13C 1966: 10). Neste gr upo 
estão con1precnd idos os cestos chan1ados correntemente de peneiras ( ou urup emas) e 
apás (os dois últin1os termos de origcn 1 tupi) . Empregnn10~ os vocábulo<; peneira ou 
urupcma para esses cestos em forma de meia calota ( tijeliformes), de malhas separadas 
qu e sericn1 para cernir a farinha. E reservamos a dc~ignação ap:í , para o~ de n1alha 
cerrada. n~ados con10 recipiente ou. quando não rintados. para peneirar fat ·inha de 
n1 ilho. filtrar o veneno da ma nd ioc~1 bra va e outro . fin s. ( Cf. B. R i bci ro 111s. a) . 

( 4) - O ac~lbatnento dos va silhan1es trançados (cestos) pode ser dividido em dois 
grandes grupos prin cipais: os de bo .. do liso e os de bordo reforçado. Dent ro deste 
segun do grup o encontramos os seguinte s pro ced im ento s prin cip ais: 1) acabamento 
com reforço de aro plano- côncavo ju stapos to no beiral do cesto, interna e externamen­
te , onde situamos a variante " tipo tapi ra pé" ; 2) acabamento com refo ~·ço apartado 
do bordo do cesto: J) acaba n1cnto con1 aro<; n1ú 1 t iplos. ( B . Ri bci ro. M s. ) . 

(5) - O critério de diagnósti co tendente a avaliar se um elemento de cultura 
tinha vínculo genético com o outro, pre sente em um grupo humano distante, foi o 
chan1ado Hcí itério de forn1a ou de qu a lid ad e'' , elaborado ori ginalmente por Ratzcl, 
ma s desenvolvido por Graebner, que lhe atribuiu essa designação. Wilhelm Schmidt 
prefere chamar o "critério de forma" de "c ritério de qualidade", para estabelecer um 
parai e l i\n10 co m o "critério de qun nt idade". '\E t an1 bén, porque, con10 acentua 
Gracbncr , ele se apresenta não independentcn1ente de un1 objeto, mas juntamente com 
un1 objeto, cuja qu a I idade caracteriza" (\V. Sch1nidt 1939: 144) . O exemplo que 
instrui o critério de qualidade dado por Wilhelm Schmidt é n1uito simples: "Nada 
há de particular no fato de que en1 du as culturas distinta s que po ssuem l·1nças e ma­
chados, as lanças apresentem ponta s e os n1achados cxtren1idades afiadas, po -que 
essas características dizem respeito à natureza me sn,a desses objetos, sem as quais 
não atingirian1 os fins a que se dcstinan1, O critério de qualidade só se in1põe se 
( ... ) a ponta da lança e o fio <lo machado apresentarem caracteres e'ipeciais'' 
(op. cit .. 147). Out,o C'\ t' n1 n lo nfc,·eci •o nnr V\'. Sc'--1nidt d iz res peito a n1anufatura 
de um artefato: "Cada n1ntéria-prima implica urna ' lei peculiar de fabricação'~ que di­
fere cm se tratando de madeira, pedra ou ferro, por exe1nplo. Semelhanças cm duas 
culturas de rivadas da natureza do material não podem ser usadas como critério de 
qualidade. Um critério de qualidade, contudo, se dá, se o trabalho, nos dois elementos 
culturais, tran sgride a lei de manufatura dessa n1atéria-prima" (Schn1idt 1939: 148). 

Cabe assinalar que uma n1eto<.Jologia baseada cm princípios sen1elhnntes tem sido 
cn1prcgada na lingüí stica, n1cdiante a utili z~lção da estatística lexical . Ela foi usada 
por Morris Swade h na classificação da língua s ame;-icanas ( I 955) e por Aryon 
Dall'Tgna Rodrigues, a cxcn1plo daquele, na classificação do tronco lingüí stico tupi 
( 1946: 99) . Rodrigues lança mão das percentagen s de cogn3 tos determinadas por 

.. 
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S,:vade h para estabele cer o gra u de afinid ade entre línguas de se tron co . Assim, 
qu ando oco:~em seri:elhançns da o :-dcm de 60Ma entre os cognatos de língu a de um a 
me sm a f amtl1a. con 1dcra- e que e tr a ta de um a ~ubf amília. Se gundo S\vade h pode­
se f alar de unia família 1ingiií stic a, havendo 36rtó de cognatos~ de tronc o lingüí 5tico 
havendo 36 % a 12% de cogn atos (Rodri gue s 1946:101 ). ' 

Frobeniu empre ga a "e ·tatí ·tica geográ fica" para explicar a expan s5o de tra ços 
de c1:Itura obre v~sta_ áreas. M a adn1itc d existência de um dete-mini mo geográf ico 
que impede a ace1taçao de um tr aço ou provê a u a tran sforn1 açã o (C/. vV . Schmidt 
1939: 26/ 27). 

Como se vê teoriza çõe s da escol3 de Viena são fruto do tr abalho de a ntropo geó ­
grafos co m o R a tzel e Frob eniu s. e mu seólogos como Gr ae bner e Ank cr m a n. Este s 
ú1tin10.:;. trab ~llh~1ndo no ~1u. eu EtP ográfico de Ber1in1. tivera n1 a~e .'O a co lecõe 
provenientes de todo s o qu adra nte da terr a e foi cert a m en te o manu se io de , e ~ a­
teria 1 que l h e s per m i ti u eh C' g ar à for n1 u la ç 5 o u e . u a h i pó te. e . 

(6) - Lament av elmente não encontr a mo exemplare s de peneira s ou ap5~ 
traçadas nas coleçõe s do ivlu eu N aci onal T\1u eu do índio e Mu eu P:1u1i ta de out ros 
grupo s tupi da área: 11Iundu ~uku, Ma,vé, out ros gr upo s Ka\vahíb alé m dos Pa rintintin , 
Tupari e outros da área do Gu aporé, Para kanân e A . urini. Do Urubu -Kaa por 
exi stem ap enas jan1axins ( ce to s cargueiro ) no s referido s mu eus com o que não 
podem os sabe r se as u as a pá e pen eir as têm ou não o aca ba m e nto " tipo t:1 pi -a pé'' . 
Na coleção p articular de Lúcia Hu ~sak van Velthem de tr ançad os 1vfundu ruku vimo, 
urn a peneira confeccionada por llm índio de sa tribo (pa'rat em su a lí ngu a) que di se 
ser o ''tucurne" K ay abi. O acabamento é do tipo '' tapir apé' '. 

(7) - Isso se explica, certamente, pelo f a to de estar em os dois grupos tupi do 
alto XinP-u integrados na ··áre~ cio ulu ri' (Gal\'ão 1953) . tendo perdido o~ éltributo~ 
característicos des sa tr adição cult ural como por exe n1plo o u so do tipiti e qu e Mé­
traux ( 1928: 301) con sidera um tr aç o peculi ar ao grupo s tupi -guarani. Os Tapir apé e 
K ayabi, bem como os Bak a iri e P are i, tampou co utiliz a m o tipiti . (Cf. D ole 1956; 
Galvão 1963 ) . 

(8) - Conforme pud emo s ob ervar , o s Kay abi dão o me smo u so às apás 
bicrom as . 

(9) - Expre ssã o ( tupi ?) u. ada pelo Mundu ruku p ara referir o modo de 
tr ançar e os ,:ponto '' do tran çado (Inform ação pe soa] de Lúcia H u. sak va n Velthem). 

( 10) - Ione L eite, lin gü ística do l\1u seu Nacional, nos inf ormo u qu e os T apirapé, 
qu ando visitados por ela em dive rsas oca . iõe desde 1967 . . ó tranç ava m os ce tos 
vas iforme s flexí ve is, de qu e t rouxe um exe mpl a r ( nO 3'8.674 fuseu Na c ion,l) . Atual-
mente, seg undo Ione, ''estão reaprendendo a tr ança r vendo o livro do Baldl1s''. Isso 
no s mo tr a , por um lado, a que gra u de acultu ração chegara m os T apirapé, deYido à 
qua se dizimação da t ribo; e, do outro, a import ânc ia de e e tudar e pub1ic~r dc .. cr içõe.5 
de cultura m a ter ial , qu ando mais não seja, p ara ajudar os índios dcc ulturado a rea-
prender suas artes. 

Baldu s, ao la111entar não ter encontrado ''ce sto ch atos' ' (a pá ou topé na língua 
tapi ra pé, segundo W ag le y) na aldeia Tampiitáu a , nem n a prin1eira nem na scgt~nda via­
gem ( 1935 e 1947, res pec tiv amente), ce s to s cs . es recol hido s po r \\ 1ag ley no intervalo 
das du as ( 1941) e do ado s ao Mu seu N ac io na l, co m enta que: ' 'O bastão de rit mo 
men cionado por W agley e Galvão ( 194 8: 174 ) e o ces to ch a to q~e ., f az p cirt~ da col~ção 
ta pi rapé do Mu seu N aciona l sã o obj etos enco nt rado . em T a mp11~ana depo1 cl~ m1n~a 
primeira e antes da minha segund a vi ·ila e nun ca .v1 tos _por_ n11!11 nes a aldt:;1a. Nao 
duvido que p er tença m áq uele grupo de artefato s, c uJa fabr1caçao e .. uspcnsa de vez cm 
qu a ndo,, (op. cit.,: 275). 

( 11) - Não se tr a ta, por ém , de um padrão identificador de un1a t radi~ão ~rib~l, 
uma vez que deriva de cer ta forma da n1eGân_ica do tranç ad o . ao_ n1uda,r- e a d1reçao 
do traba1ho, da vertical par a a ho rizontal e vice-versa. Este paclrao es ta representado 
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en1 a pás ( ns. 11.190, 2,616 e 2.617) da coleção Pare i do Museu Nacional , numa 
peneira dos índios Tukano (n9 20.411 M. N.), além das mencionad as dos Tapirapé 
e K~t\abi. 

( 12) - Esta variante de acabamento de cestos do grupo de bordo s reforçados 
pode ser vi~ta em alguns recipientes tr ançado s de outro grupo tupi, os Tcmbé (nQ 
15.147 e 15.148, MN , por exemplo). 

( :'.· ) - Informação de Char les Wa gley, con stante do catá logo do Museu Nacional 
((ver n9 32.056). 

( 13) - Os traçados marchetados ( com ornamentação bicroma) dos grup os norte­
amazônicos, xinguanos, Tenetehara e outros são feitos, tingindo-se pr eviame nte a~ 
talas. Esse proccdin1ento confe re à par te das lâminas tin gidas a apa rên cia. de laca, 
semelhante à sua face lisa. 

(14) - Informação prestada por Grünberg, constan te do catálogo geral do Museu 
Pauli sta . Ver peças ns. 12.163 e 12.164 . 

( 15) - Trata-se, talvez, de um gr upo Arara (Karib) aparentado do s Txikão. 
D . R ibeiro fala de '' ... qu a tro grupos designados con10 'Arara' de filiação lingüí stica 
desconhecida ( um deles local zado) no rio J amaxirn, aflue nte do Tapajós . . . ,. . V cr 
tamb ~n1 Pat rick f\1enget 1977 Ms. 

( 16) - Segundo Baldus, ' '.. . da bac ia do Xi ngu não conhccen 1os peneiras re-
dond as" (1970:270). 

( 17) - Conforme pudemo s ob servar pessoal mente , os índios xinguanos pint a·m as 
lf1min as de pecío lo do buriti dos seus ce tos antes de trançá-lo . 

( 18) - Refere- se ao aca bamcn to ''tipo ta pir a pé" prc sen te n as trê s a pás: a 
procedente da aldeia bakairi do Culisevo e as outras du as, adquiridas pelo autor, na 
aldeia da mesma tribo, no r. Paranatinga. 

(19) - No esquema da fig. 47, M ax Schmidt (1947) aponta esse defeito: 
linha negra <.; atravc5sando o trançado. Ver na fig. 5 e na foto 8 o mesmo erro reprodu­
zido no~ cestos do , índi os K ayabi e Tapirapé. Note-se que não aparece na coleção Paresi 
nos cestos dos índios Kayabi e Tapirapé. Note- se que não aparece na coleção Paresi 
consult ada. 

(20) - Apenas para argument ar, vej amo s alguns característicos con1uns às qua-
tro t ri b o~ cita d a.. . Os Ta pi rap é ( vV ag l e y 1 9 7 7 : 12 7 ) e o m parti 1 h a m co n1 os Pa r e i 
(Métraux 1942: 162) o uso do estojo peniano, a pre sença da casa do s homen s e flautas 
sagradas proibidas de serem vist as pel as mulhere s . Os Kayabi e as três tribos mencio­
nadas não têm tipiti embora sejam todas horticultora s, cultivando as e pécies brava e 
man sa da mandioca (Dole 1956). Os P aresi (Roquette Pinto 1950: 140) e os Kayabi 
(observação pessoal) tên1 uma cerâmica pobre. Todos os quatro grupos u sam além 
da mandioc a, o milho como cereal, isto é transformado em farinha, e não apenas 
como vegetal (comido verde) (Galvão 1963). 

Ultrapa ssaríamos os lin1ites deste estudo se estendêssemos as comparações para 
verificar analogias nas formas de organização social, religião e n1itologia. tvlas é 
provável que existam. 

(21) - Evidências de contatos inlcrtribais e proce ssos aculturativos, pelo exame 
de elementos materiais da cultu ra em sítios arqueológicos, foram sernpre o apanágio 
dos estudos de pré-história ( Cf., por exen1plo, Ch1nyz 1971) . 
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foto 1 f oto 2 

• .\p á no 32. 061 ?v1useu N acio n al. Ind. T apirapé. C al. C.harles \V agley, 1941 . D esig­

nação indíge n a: ropé. Fo to 1: vi ta do lado externo · fo to 2: vi -ra do lado interno . 

foto 3 

Foto 3. Apá n<t1 32.060 \ f. ·, Ind. T arir~pé, CoL Charles \\ '~glcy . ~ o te-~c a 
sem e lha nça do pad:ão om 3ment~l do tr ançad o t \ í. f to 4 ) . 
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F oto 4 . Apá nº 6.308 Museu do índio, Col. Viln Boas 1 9 5 5 . 1 n J . K a y [l b i . 
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foto 5 
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foto 6 

Foto 5 . Cesto vasif orrne flexível n 9 32.03 7 MN, Col. C. Wagley. 19~ 1. Designação 
indígena: yru. Foto 6. Ce to vasifor mc rígido n Q 32.059. ~1N, Col. C. \Vagley. 1941 . 

De signação indígena: yru Kuantiana. índ . T apiraptS. 
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oto 7. Apú plr1tifor1.1c n<.' 6.310 ~11. ínJ. K;1y,1bi. col. \ 1 iLl, J3tJ~,~ 1955 . ()b , ~r\ ·c-,l.: 

o acabamento com bor do reforçaJo e tela s tor~iJ<l. qu~ "'lH1\~n(:tL)nan1t) (b ~!nL .1r 

'
4 tipo ka) abr· , 
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Foto u. :\pá dos índio Kay3bf. col. particul ~r Cláudi0 \ ii}a_ Boas. 

Pad:-ão ·t1a11gap f anãrp. 
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Foto 9 Apá n 9 11. 185 MN, col. Roquctte Pinto, 1912 , índ. Pare sí. 
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F o~o 1 O. Apá n 0 17 .656 l\1N, Col. Lipkind 1939 -ind. Bakairi. O meteria! empregad o 

e o padrão orna ment a l de meandro s faz supor que se trate de um cesto kay abi. 

Vej a- e também o detalhe do acaba mento '"tipo tapirapé". 

65 
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Apá s dos índios Pare si 

Apá. índ. Tapirapé Cesto vasiforrne índ. Tapirapé 

+ 

Peneira. 1nd . Ka iwá Cesto vasiforme . lnd . Jurúna 

Acabamento ''tipo tapirapé,, em ce tos de diver sas tribos . 


